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Cleber dos Santos1 

RESUMO: Este artigo teve como objetivo analisar de que forma os princípios da pedagogia 

empresarial podem contribuir para uma gestão mais humanizada e estratégica do capital 

humano nas instituições educacionais. A pesquisa, de natureza qualitativa e abordagem 

bibliográfica, foi desenvolvida com base em obras de referência sobre gestão de pessoas, 

liderança, motivação e clima organizacional no contexto escolar. Os resultados demonstraram 

que a valorização dos profissionais da educação, por meio da escuta ativa, formação continuada, 

reconhecimento simbólico e promoção da autonomia, impacta diretamente no engajamento, no 

bem-estar e na qualidade das práticas pedagógicas. Conclui-se que adaptar os fundamentos da 

pedagogia empresarial ao ambiente escolar representa uma possibilidade ética e transformadora 

de fortalecer a identidade institucional, promover relações mais saudáveis e investir no 

potencial humano como base para uma educação mais eficaz e sensível aos desafios 

contemporâneos. 

Palavras-chave: Pedagogia empresarial. Capital humano. Gestão educaciona. 

ABSTRACT: This article aimed to analyze how the principles of corporate pedagogy can 

contribute to a more humanized and strategic management of human capital in educational 

institutions. The research, of qualitative nature and bibliographic approach, was developed 

based on reference works on people management, leadership, motivation, and organizational 

climate in the school context. The results showed that valuing education professionals through 

active listening, continuing education, symbolic recognition, and the promotion of autonomy 

directly impacts engagement, well-being, and the quality of pedagogical practices. It is 

concluded that adapting the foundations of corporate pedagogy to the school environment 

represents an ethical and transformative possibility to strengthen institutional identity, 

promote healthier relationships, and invest in human potential as a foundation for more 

effective education sensitive to contemporary challenges. 

Keywords: Corporate pedagogy. Human capital. Educational management. 
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RESUMEN: Este artículo tuvo como objetivo analizar de qué manera los principios de la 

pedagogía empresarial pueden contribuir a una gestión más humanizada y estratégica del capital 

humano en las instituciones educativas. La investigación, de naturaleza cualitativa y enfoque 

bibliográfico, se desarrolló con base en obras de referencia sobre gestión de personas, liderazgo, 

motivación y clima organizacional en el contexto escolar. Los resultados demostraron que la 

valorización de los profesionales de la educación, a través de la escucha activa, la formación 

continua, el reconocimiento simbólico y la promoción de la autonomía, impacta directamente 

en el compromiso, el bienestar y la calidad de las prácticas pedagógicas. Se concluye que adaptar 

los fundamentos de la pedagogía empresarial al entorno escolar representa una posibilidad ética 

y transformadora para fortalecer la identidad institucional, promover relaciones más saludables 

e invertir en el potencial humano como base para una educación más eficaz y sensible a los 

desafíos contemporáneos. 

Palabras clave: Pedagogía empresarial. Capital humano. Gestión educativa. 

INTRODUÇÃO 

A educação, ao longo das últimas décadas, vem enfrentando profundas transformações 

em sua estrutura organizacional e em sua maneira de se relacionar com os profissionais que a 

compõem. Essa mudança exige uma nova forma de olhar para a gestão de pessoas, especialmente 

no que se refere ao capital humano dentro das instituições de ensino. Compreender o papel 

estratégico das pessoas no ambiente educacional se tornou fundamental para garantir a 

qualidade das práticas pedagógicas e administrativas. 

Nesse cenário, a pedagogia empresarial surge como uma proposta que vai além dos 

muros corporativos e encontra espaço também no campo educacional. Trata-se de uma 

abordagem que reconhece o potencial das pessoas como o recurso mais valioso dentro das 

organizações, valorizando competências, habilidades e atitudes que podem ser desenvolvidas e 

potencializadas com apoio da gestão. Quando aplicada em instituições de ensino, essa proposta 

pode contribuir para o fortalecimento de equipes e para o aprimoramento das práticas escolares. 

A gestão do capital humano, nesse contexto, passa a ser compreendida como um processo 

que valoriza o desenvolvimento profissional e pessoal dos colaboradores, promovendo uma 

cultura institucional baseada no diálogo, no pertencimento e na construção coletiva de saberes. 

Essa perspectiva rompe com a visão tradicional de recursos humanos limitada a processos 

burocráticos, trazendo à tona a importância da escuta ativa, da formação continuada e da gestão 

participativa. 

Além disso, é necessário reconhecer que os desafios enfrentados pelas instituições 

educacionais são cada vez mais complexos e exigem um modelo de liderança que seja ético, 
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motivador e comprometido com o bem-estar dos profissionais da educação. A pedagogia 

empresarial, ao propor ações integradas e estratégias humanizadas, oferece subsídios para a 

construção de ambientes de trabalho mais saudáveis, colaborativos e alinhados às demandas do 

século XXI. 

Autores como Chiavenato e Marras reforçam que o capital humano deve ser considerado 

o centro das decisões organizacionais, pois são as pessoas que geram inovação, mantêm os 

valores institucionais vivos e asseguram a continuidade das práticas educativas. Dentro da 

escola, essa lógica ganha ainda mais relevância, uma vez que professores, gestores e demais 

profissionais formam uma rede essencial para o funcionamento da instituição e para a formação 

dos alunos. 

O interesse por esse tema parte da constatação de que muitas escolas ainda operam com 

estruturas engessadas, pouco abertas à inovação na gestão de pessoas. Faltam políticas internas 

que valorizem as potencialidades dos colaboradores e que criem espaços reais de escuta e 

participação. Assim, refletir sobre como a pedagogia empresarial pode contribuir com a gestão 

do capital humano na educação se torna uma tarefa urgente. 

Este artigo busca analisar, portanto, de que forma os princípios da pedagogia empresarial 

podem ser aplicados nas instituições educacionais, com foco na valorização, formação e 

motivação do capital humano. A proposta é ampliar o olhar sobre os processos internos da 

escola, reconhecendo os profissionais não apenas como executores de tarefas, mas como sujeitos 

ativos, criativos e fundamentais na construção de uma educação de qualidade. 

Dessa forma, espera-se contribuir para o debate sobre gestão educacional a partir de uma 

perspectiva inovadora e humanizada, na qual o capital humano é visto como o alicerce para 

transformações significativas no ambiente escolar. Acredita-se que investir nas pessoas, com 

estratégias coerentes e alinhadas às reais necessidades da instituição, é o primeiro passo para 

alcançar uma educação mais eficaz, acolhedora e sustentável. 

MÉTODOS  

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa de natureza bibliográfica, de 

abordagem qualitativa, com o objetivo de reunir, analisar e interpretar produções acadêmicas 

que dialogam com os fundamentos da pedagogia empresarial e sua relação com a gestão do 

capital humano em instituições educacionais. A escolha dessa metodologia se justifica pela 

intenção de construir uma base sólida de reflexões a partir de contribuições teóricas já 

consolidadas. 
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A pesquisa bibliográfica se caracteriza por permitir um mergulho aprofundado em 

diferentes olhares e perspectivas já existentes sobre um determinado tema, favorecendo a 

construção de uma visão crítica e atualizada. Dessa forma, buscou-se compreender como a 

literatura especializada tem tratado a valorização das pessoas no contexto organizacional da 

educação, destacando práticas, estratégias e desafios enfrentados pelos gestores escolares. 

As fontes utilizadas foram selecionadas a partir de bases de dados reconhecidas, como 

SciELO, Google Acadêmico, Periódicos da CAPES e Repositórios Institucionais, priorizando 

produções publicadas nos últimos dez anos, em português, com foco na área da educação, gestão 

e pedagogia empresarial. Também foram incluídas obras clássicas que fundamentam conceitos-

chave, como capital humano, liderança e formação de equipes. 

Durante o processo de análise, as obras foram organizadas por eixos temáticos, 

permitindo identificar conexões, convergências e lacunas entre os diferentes autores. Esse 

movimento foi essencial para construir uma leitura crítica e fundamentada, evitando repetições 

e favorecendo uma abordagem coerente com os objetivos propostos pelo estudo. A análise 

seguiu uma leitura interpretativa, buscando extrair não apenas informações, mas também 

sentidos e implicações práticas dos textos estudados. 

Importante destacar que, por se tratar de um estudo teórico, não houve envolvimento 

direto com seres humanos nem necessidade de submissão a comitês de ética. Ainda assim, a 

pesquisa foi conduzida com profundo respeito à integridade intelectual dos autores consultados, 

com todas as referências devidamente registradas conforme as normas da revista. 

RESULTADOS  

Os estudos analisados reforçam a ideia de que o capital humano é um dos pilares centrais 

para o sucesso organizacional, inclusive no campo educacional. Quando bem gerido, ele se 

transforma em diferencial competitivo, pois envolve competências técnicas e emocionais dos 

indivíduos que compõem as instituições (CHIAVENATO, 2014). 

Autores que discutem pedagogia empresarial ressaltam que seu foco vai além do 

treinamento tradicional: trata-se de uma abordagem estratégica, voltada à formação contínua, à 

valorização do colaborador e à criação de vínculos sólidos entre sujeito e instituição (MARRAS, 

2020). Essa concepção amplia o papel do gestor, que passa a atuar como mediador de processos 

formativos e de desenvolvimento pessoal e coletivo. 

No contexto educacional, aplicar princípios da pedagogia empresarial significa enxergar 

os profissionais como agentes de transformação, e não apenas como executores de tarefas. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 6, jun. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

1834 

Estudos mostram que ambientes escolares com culturas organizacionais mais colaborativas e 

que investem na formação do capital humano apresentam melhores resultados em termos de 

clima institucional e desempenho pedagógico (DUTRA, 2016). 

Outro ponto recorrente nas publicações é a importância da comunicação interna 

transparente e empática. A literatura revela que a ausência de diálogo entre gestão e equipe pode 

gerar sentimentos de desvalorização, afastamento e desmotivação (LACOMBE, 2011). Já 

quando há espaço para a escuta e o reconhecimento, os colaboradores tendem a se engajar mais 

com os propósitos da instituição. 

A motivação também aparece como elemento chave. De acordo com Oliveira (2017), 

escolas que constroem planos de carreira e oportunidades reais de crescimento pessoal e 

profissional conseguem reduzir a rotatividade e fortalecer a identidade institucional. Isso 

demonstra que investir em pessoas é também uma forma de proteger a missão pedagógica da 

escola. 

Em várias fontes consultadas, observou-se a presença do conceito de gestão humanizada, 

o que reforça a conexão com a pedagogia empresarial. Segundo Silva e Farias (2021), uma gestão 

voltada para o ser humano exige sensibilidade, escuta ativa, empatia e reconhecimento 

constante. Esses elementos impactam diretamente o modo como os profissionais percebem seu 

papel dentro da organização. 

A pesquisa de Santos e Rocha (2019) também trouxe contribuições relevantes ao destacar 

que instituições educacionais que aplicam princípios de gestão participativa promovem maior 

senso de pertencimento entre os professores. Esse sentimento influencia não apenas o 

desempenho individual, mas também as relações interpessoais e a qualidade do trabalho em 

equipe. 

Outro achado importante foi a valorização da formação continuada como prática central 

da pedagogia empresarial. Para Costa (2018), o desenvolvimento do capital humano não ocorre 

de forma espontânea: é preciso intencionalidade e planejamento. Oferecer momentos de 

formação, reflexão e atualização constante fortalece o vínculo entre colaborador e instituição. 

Alguns autores, como Pires e Souza (2022), discutem o papel do líder pedagógico como 

figura fundamental nesse processo. Ele é responsável por inspirar, direcionar e acolher a equipe, 

sendo referência ética e emocional. A pedagogia empresarial reforça essa dimensão, pois aposta 

em lideranças formadoras e motivadoras, que compreendem o valor do capital humano como 

inegociável. 
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A análise também revelou que o reconhecimento simbólico — como elogios, feedbacks 

construtivos e valorização pública — é tão importante quanto os incentivos financeiros. Essa 

percepção está presente no estudo de Almeida (2020), que mostra como pequenas atitudes de 

reconhecimento impactam significativamente a autoestima dos profissionais da educação. 

Um dado interessante apontado por Ferreira (2019) é que a pedagogia empresarial 

estimula a cultura da corresponsabilidade. Isso significa que todos os membros da organização 

passam a se sentir parte da tomada de decisões, fortalecendo o comprometimento e a ética 

coletiva no ambiente escolar. 

Nas produções revisadas, observou-se ainda que a pedagogia empresarial contribui para 

a redução de conflitos internos, uma vez que promove o alinhamento de valores, objetivos e 

expectativas entre os membros da equipe. Lopes (2021) destaca que instituições que trabalham 

com clareza de propósito e metas compartilhadas tendem a ter maior coesão entre os 

profissionais. 

Os autores também convergem na defesa da autonomia como princípio de gestão. 

Segundo Martins e Vieira (2020), promover autonomia profissional é reconhecer que o capital 

humano precisa de liberdade para criar, inovar e propor soluções. Essa autonomia deve ser 

acompanhada por apoio institucional e incentivo à experimentação. 

Outro aspecto relevante encontrado foi a importância do cuidado com a saúde emocional 

dos colaboradores. Muitas pesquisas enfatizam que o bem-estar no trabalho influencia 

diretamente a qualidade do ensino. Rodrigues (2023) afirma que escolas que acolhem 

emocionalmente seus profissionais constroem ambientes mais produtivos, éticos e sustentáveis. 

Por fim, os resultados da pesquisa bibliográfica demonstram que a aplicação dos 

princípios da pedagogia empresarial na educação não deve ser vista como uma transposição 

automática do mundo corporativo, mas como uma adaptação crítica e sensível, que respeite a 

natureza da escola e o papel formador da educação. Trata-se de investir nas pessoas com 

intencionalidade, ética e compromisso com a transformação social. 

DISCUSSÃO  

A análise dos estudos revelou que a gestão do capital humano nas instituições educacionais vai 

muito além da simples administração de recursos humanos. Ela exige sensibilidade, escuta e estratégias 

formativas que promovam o crescimento pessoal e profissional dos colaboradores. A pedagogia 

empresarial, nesse sentido, surge como uma alternativa promissora, capaz de integrar os objetivos 
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institucionais com as necessidades dos profissionais da educação, em uma relação que favorece tanto o 

desempenho quanto o bem-estar coletivo. 

Ao observar os princípios da pedagogia empresarial, nota-se uma forte valorização do potencial 

humano como centro das decisões organizacionais. Essa visão contrasta com modelos mais tradicionais 

e burocráticos, que ainda persistem em muitas escolas. Como enfatiza Marras (2020), a gestão eficiente 

de pessoas só é possível quando se considera o colaborador como parte ativa do processo organizacional, 

o que reforça a importância de práticas que estimulem a participação, o pertencimento e a autonomia. 

A pedagogia empresarial propõe uma liderança baseada no diálogo, no respeito e no 

desenvolvimento mútuo. Isso se alinha ao que defende Chiavenato (2014), ao afirmar que a liderança 

eficaz não impõe, mas inspira. No ambiente escolar, essa inspiração se traduz na figura do gestor 

pedagógico, que atua como formador de equipes, estimulando os profissionais a se comprometerem com 

os objetivos educacionais e a buscarem constantemente sua atualização e crescimento. 

Outro aspecto importante discutido pelos autores é o impacto direto da gestão humanizada na 

motivação dos profissionais. Quando os colaboradores percebem que são valorizados, ouvidos e 

incentivados a desenvolver suas competências, o vínculo com a instituição se fortalece. Essa motivação, 

como pontua Dutra (2016), não nasce do acaso, mas de políticas institucionais que colocam as pessoas 

no centro das estratégias. 

A formação continuada aparece como um dos principais pilares da pedagogia empresarial 

aplicada à educação. Diferente de ações pontuais ou obrigatórias, trata-se de criar uma cultura 

institucional que valorize o aprender constante, em todas as suas dimensões. Para Costa (2018), oferecer 

momentos de reflexão, escuta e troca de experiências fortalece o senso de equipe e gera resultados 

concretos na prática pedagógica. 

Além disso, a literatura aponta que o reconhecimento simbólico — muitas vezes negligenciado 

— possui forte poder de transformação. Pequenos gestos, como elogios sinceros e valorização pública, 

contribuem significativamente para a construção de um clima organizacional mais acolhedor. Essa 

prática, como demonstrado por Almeida (2020), aumenta o engajamento e a autoestima dos 

profissionais, influenciando positivamente toda a dinâmica institucional. 

O sentimento de pertencimento, frequentemente citado nos estudos, também merece destaque. 

Quando os profissionais se sentem parte do projeto pedagógico da escola, suas ações ganham propósito 

e significado. Essa conexão afetiva fortalece os laços institucionais e reduz a rotatividade, um dos 

grandes desafios da gestão escolar contemporânea, conforme destaca Santos e Rocha (2019). 

Ainda na discussão dos achados, destaca-se a importância de promover a autonomia profissional 

como estratégia de valorização do capital humano. Martins e Vieira (2020) alertam que contextos 

altamente controladores tendem a sufocar a criatividade e desestimular a inovação. Já ambientes que 

incentivam a liberdade com responsabilidade favorecem o surgimento de práticas mais inventivas e 

eficazes. 
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Outro ponto sensível revelado na literatura é o cuidado com a saúde emocional dos profissionais 

da educação. Pressões, cobranças e falta de apoio institucional são fatores que contribuem para o 

adoecimento da equipe. Ao investir em práticas de escuta e acolhimento, como sugere Rodrigues (2023), 

a escola não só cuida de seus colaboradores, mas garante melhores condições de trabalho e ensino. 

Assim, é possível afirmar que a pedagogia empresarial, quando adaptada com responsabilidade 

ao contexto educacional, pode se tornar uma ferramenta potente de valorização e fortalecimento do 

capital humano. Mais do que uma estratégia administrativa, ela representa um compromisso ético com 

as pessoas que constroem diariamente o projeto pedagógico da escola. Investir nelas é, em essência, 

investir na qualidade da educação. 

CONCLUSÃO  

A construção deste artigo permitiu uma reflexão ampla sobre a importância de investir 

na gestão do capital humano dentro das instituições educacionais, a partir dos fundamentos da 

pedagogia empresarial. Por meio da análise bibliográfica, foi possível perceber que há um 

movimento crescente de valorização das pessoas no ambiente escolar, ainda que muitos desafios 

permaneçam evidentes. 

A pedagogia empresarial se mostra como uma abordagem promissora por enxergar o ser 

humano como parte central de qualquer processo institucional. Essa perspectiva desloca o olhar 

tradicional e burocrático, abrindo espaço para práticas mais éticas, empáticas e participativas, 

alinhadas às necessidades reais das equipes escolares. Quando a escola reconhece o valor de seus 

profissionais, ela também fortalece sua missão pedagógica. 

Os estudos revisados evidenciaram que aspectos como motivação, reconhecimento, 

formação continuada, escuta ativa e autonomia são fatores essenciais para manter os 

profissionais da educação engajados e comprometidos. Esses elementos não são secundários; ao 

contrário, constituem a base de uma gestão realmente eficaz e humanizada. 

Adotar os princípios da pedagogia empresarial não significa importar modelos do setor 

privado de maneira acrítica, mas sim adaptar suas contribuições à realidade e à sensibilidade da 

educação. Trata-se de compreender que a gestão escolar também é feita de relações, afetos, 

escutas e vínculos, e que são esses aspectos que sustentam qualquer projeto educativo de longo 

prazo. 

É preciso destacar que o capital humano não se refere apenas à força de trabalho 

disponível, mas à inteligência emocional, às competências técnicas e à capacidade criativa que 

cada profissional traz para o cotidiano escolar. Desconsiderar esse potencial seria comprometer 

a qualidade dos processos educacionais e a formação dos estudantes. 
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Diante disso, o estudo defende que uma gestão pedagógica comprometida com a 

valorização do ser humano contribui não só para o bem-estar dos colaboradores, mas também 

para o fortalecimento da identidade institucional. Quando as pessoas se sentem parte de algo 

maior, elas se dedicam com mais propósito e entusiasmo às suas funções. 

Além disso, os resultados mostram que a melhoria no clima organizacional e o aumento 

do engajamento profissional têm impactos positivos diretos nos índices de aprendizagem dos 

alunos e na permanência dos educadores na escola. Ou seja, investir em pessoas é também 

investir na qualidade da educação oferecida. 

Por isso, cabe às lideranças escolares o papel de promover ambientes de trabalho 

saudáveis, participativos e formativos. Isso exige sensibilidade, planejamento e, sobretudo, 

vontade de ouvir e dialogar com todos os envolvidos no processo educacional. A escuta é, sem 

dúvida, uma das ferramentas mais potentes na gestão do capital humano. 

Diante do exposto, é possível concluir que a pedagogia empresarial, se aplicada com 

criticidade e sensibilidade, pode contribuir significativamente para transformar a forma como 

as escolas lidam com seus profissionais. Mais do que uma estratégia de gestão, ela representa 

uma postura ética diante da missão educativa. 

Por fim, este estudo reforça a urgência de repensar a gestão educacional não apenas em 

termos administrativos, mas principalmente humanos. Que a escola seja, antes de tudo, um 

espaço de cuidado, desenvolvimento e reconhecimento mútuo um lugar onde o capital humano 

não apenas exista, mas floresça. 

REFERÊNCIAS  

ALMEIDA, R. M. Reconhecimento simbólico e motivação no ambiente educacional. Revista 
Gestão & Educação, v. 18, n. 2, p. 201–215, 2020. 

CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 4. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

COSTA, A. M. Formação continuada como estratégia de valorização docente. Cadernos de 
Educação, v. 31, n. 1, p. 88–102, 2018. 

DUTRA, J. S. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: Atlas, 
2016. 

FERREIRA, S. P. Corresponsabilidade e cultura organizacional no contexto educacional. 
Revista Brasileira de Administração Escolar, v. 10, n. 3, p. 95–110, 2019. 

LACOMBE, F. J. M. Recursos humanos: princípios e tendências. São Paulo: Saraiva, 2011. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 6, jun. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

1839 

LOPES, H. C. Alinhamento de valores e redução de conflitos escolares. Revista Educação e 
Sociedade Contemporânea, v. 29, n. 1, p. 133–147, 2021. 

MARRAS, J. P. Administração de recursos humanos: do operacional ao estratégico. 18. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2020. 

MARTINS, E. L.; VIEIRA, C. B. Autonomia e inovação na gestão educacional. Revista 
Educação em Movimento, v. 15, n. 4, p. 77–92, 2020. 

OLIVEIRA, D. M. Planos de carreira e retenção de talentos no setor educacional. Revista 
Diálogo Educacional, v. 17, n. 1, p. 41–59, 2017. 

PIRES, L. H.; SOUZA, T. C. O papel do líder pedagógico na gestão escolar contemporânea. 
Revista Brasileira de Gestão Educacional, v. 25, n. 2, p. 122–135, 2022. 

RODRIGUES, V. L. Saúde emocional e bem-estar docente: um olhar necessário na gestão 
escolar. Revista Interfaces da Educação, v. 14, n. 1, p. 66–80, 2023. 

SANTOS, L. F.; ROCHA, E. S. Sentido de pertencimento e engajamento profissional em 
escolas públicas. Revista de Educação Pública, v. 28, n. 3, p. 211–226, 2019. 

SILVA, T. J.; FARIAS, M. A. Gestão humanizada e práticas participativas no contexto 
escolar. Revista Gestão Escolar em Foco, v. 9, n. 2, p. 55–70, 2021. 

 

 

 


